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2 - Filoxera – Daktulosphaira vitifoliae

Inseto sugador de raízes

Originária da América do Norte.
Quando da entrada desta praga na Europa, os efeitos foram avassaladores.
França, em menos de dez anos, a praga destruiu 1.200.000 ha.
Na Itália, destruiu aproximadamente 1 milhão de hectares.

Controle: 
- Uso de videiras americanas ( tolerantes ou mesmo resistentes)
- Enxertia 

Descrição e biologia

- Ciclo de vida muito complexo, diversas formas, bastante diferenciadas.
- Tem formas aladas e apteras sendo estas últimas galícolas, radícolas e 
sexuadas.



- Formas aladas são de coloração amarelada com 1,5 mm de comprimento e asas 
grandes e hialinas
- Formas ápteras galícolas e radícolas, apresentam-se como pulgões piriformes (0,5 a 1,0 
mm) de coloração amarelo-esverdeada.
- Fêmeas partenogenéticas, dentro das galhas põem em média 500 a 600 ovos
- Quatro ou mais gerações ( 4 a 6)
- Nas videiras de origem européia geralmente não ocorrem as formas galícolas.

Reconhecimento, ocorrência e danos

- Atualmente os danos da filoxera se restringem a quadras matrizes de porta-enxertos 
em viveiros de mudas.
- Nas variedades comerciais não ocorrem danos, quer porque não desenvolvem as 
formas galícolas ou porque o porta-enxerto é tolerante ou mesmo resistente
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Sintomas nas folhas

Formação de galhas ou verrugas.

Galhas medem 3mm de profundidade e 4mm de diâmetro.
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Controle:

- Uso de porta-enxertos resistentes ou tolerantes.

- Em quadras de matrizes de porta-enxertos, usar produtos sistêmicos ou com ação 
de profundidade no início da formação das galhas



3 - Cochonilha parda – Parthenolecanium persicae

As cochonilhas completamente desenvolvidas apresentam carapaça oval convexa de 7 
a 9mm de comprimento por 3,5 a 4,5mm de largura e coloração pardo acinzentada com 
estrias escuras no dorso
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O ciclo biológico é anual, sendo que por volta de novembro a coloração das 
carapaças evolui para marrom-escuro quando estão repletas de ovos em seu interior
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Reconhecimento, ocorrência e danos

- Ocorre exclusivamente sobre as brotações do ano, não tendo condições de 
infestar o lenho velho
- Plantas infestadas as brotações se desenvolvem menos e a produção é 
menor.
- Pode ocorrer formação de fumagina (ausência de formigas associadas)
- Infestações frequentes são apenas observadas sobre a Couderc 13, Couderc 
preta e algumas Seibel.

Controle

- Melhor controle é conseguido no inverno, época de repouso vegetativo e 
quando ocorrem as ninfas de segundo instar (mais vulneráveis aos 
inseticidas)

- Na calda inseticida deve-se adicionar o óleo mineral (película impermeável)



4 - Cochonilha do lenho

Duplaspidiotus tesseratus
Pseudaulacaspis pentagona
Hemiberlesia lataniae

As três espécies de cochonilha do lenho da videira são muito semelhantes em 
tamanho e forma de carapaça.

Apresentam-se circular, 1,5 a 2,0mm de diâmetro e levemente convexa.

Diferem basicamente na coloração, que é pardo-acinzentada com bordos 
brancos em Duplaspidiotus tesseratus,
Branco em Pseudaulacaspis pentagona
Amarelada Hemiberlesia lataniae

A campo esta diferenciação nem sempre é fácil, pois as carapaças tendem a 
acumular detritos.



Reconhecimento, ocorrência e danos

- As cochonilhas do lenho infestam ramos velhos da parreira, em grandes aglomerados 
que por vezes se infiltram por baixo da casca do ritidoma
- Causa depauperamento progressivo dos ramos, pode levar a morte

A espécie D. tesseratus é de ocorrência frequente (mais que as duas anteriores) na 
região do Vale do Rio do Peixe.

Controle

- As épocas e medidas de controle são as mesmas que para a cochonilha parda.
- Em caso de elevada infestação é aconselhável raspar a casca do ritidoma antes do 
tratamento (Expõe as cochonilhas ao inseticida)
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Pragas secundárias

Figuram aqueles insetos ou ácaros de menor importância econômica e cuja 
incidência e danos se dão de forma esporádica.

Cochonilha algodão – Icerya schrottkyi

Apenas as fêmeas desta espécie são conhecidas.

São cochonilhas ovais de 5 a 7,5mm de comprimento, rosadas, sem carapaça.

Corpo coberto por uma massa de cera branca.
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Incidência: Sobre ramos e tronco (lenho velho)

Sintomas: Enfraquecimento dos ramos e pode haver queda de produção das 
plantas atacadas.

A campo, as infestações normais são de poucos indivíduos (permite fazer 
controle via catação manual)

Surtos severos ( tabela 2)



Besouros desfolhadores

Maecolaspis sp.

As espécies geralmente relatadas na videira são M. trivialis e M. geminata. Há 
necessidade de revisão. 

Os desfolhadores que ocorrem com maior frequência são pequenos besouros de 
3 a 5mm de comprimento; coloração marrom-bronze uniformes com brilho 
metálico.
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Ocorrência: Normalmente de outubro a dezembro

Controle: Tabela 2.
Normalmente uma única aplicação em Novembro é suficiente.



Mandorová da uva – Eumorpha vitis

Os adultos da praga são mariposas grandes (até 10 cm de envergadura) com 
o corpo de coloração pardo-esverdeada

As asas anteriores são retalhadas por diversas faixas de cores claras, as quais 
definem a camuflagem do inseto

O bordo anal das asas posteriores é vermelho-pálido (figura 23)

As lagartas do último estágio são igualmente grandes (8cm) de coloração 
verde, apresentando faixa oblíqua amarela em cada espiráculo abdominal.

As pupas são marrom-escuras e ocorrem no solo.
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As lagartas incidem nas folhas durante o verão e consomem o limbo foliar

Controle: Geralmente pode ser dirigido apenas para os focos de ocorrência
Tabela 2.



Mosca das frutas – Anatrepha spp.; Ceratitis capitata

Apesar de serem as principais pragas das frutas de clima temperado no Sul do 
Brasil, na videira adquirem importância apenas nos parreirais de uva de mesa.

As moscas do gênero Anastrepha são vistosas, de coloração amarelada e asas 
maculadas.
Medem cerca de 8mm de comprimento.
Apresentam duas manchas amarelas sombreadas nas asas, uma em forma de S 
que vai da base à extremidade da asa, e, outra, em forma de V inverso no bordo 
posterior
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Os adultos de C. capitata são igualmente vistosos, porém um pouco menores (4 a 5mm 
de comprimento) e as manchas nas asas não formam figuras características

Incidência: 

Bagas (depreciação e queda de bagas) nas uvas de mesa.
Em uvas comuns e para vinho, este ataque quando ocorre, não traz maiores prejuízos.

Controle:

Monitoramento
 - frascos caça-mosca com suco de uva ou vinagre de vinho tinto, ambos a 25% como 
atrativo
- Instalar nas bordas do parreiral ( 4 frascos/ha)
- Inspeções semanais, quando também se renova o atrativo

- Após as primeiras capturas, inicia-se a aplicação de isca tóxica ( 5 litros de melaço  ou 5 
Kg de açúcar mascavo ou 1 litro de proteina hidrolizada em 100 litros de água. A esta 
calda adiciona-se um inseticida (tabela 2)



Aplicação: Pulverização  por baixo das folhas de plantas alternadas na fila, em gotas 
grossas, gastando-se 50 litros de isca/há.

Aplicar também nos quebra-ventos ou nas bordas de mato em volta do perreiral, 
PRINCIPALMENTE, próximo a colheita.

Aplicação: 

Quando se atinge o  nível de 3,5 moscas/frasco/semana.



Ácaro rajado e ácaro vermelho

Ácaro rajado – Tetranynchus urticae
Ácaro vermelho – Panonychus ulmi

São pragas chaves em outras frutíferas de clima temperado e OCASIONALMENTE 
infestam a uva

Incidem nas folhas e brotações novas – bronzeamento, manchas necróticas e redução 
do crescimento.

O ácaro rajado pode incidir também nos cachos (bronzeamento de bagas)

Ocorrência: Maiores temperaturas e associada a períodos de estiagem no verão (maior 
probabilidade)
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Sintomas do ácaro rajado em cacho de uva



Pragas Gerais – insetos ou ácaros que são pragas em quaisquer circunstâncias, 
independente da cultura.

Exigem vigilância constante.

Formigas cortadeiras

Acromyrmex spp. - Quenquém
Atta spp. – Saúva

Quenquém:
- Maior frequência
- Formigueiros pequenos e com poucas panelas
- Mais ativas a noite e nas horas de temperatura amena do dia

Saúva:
- Ocorrência esporádica
- Formigueiros grandes , várias panelas
- Alto potencial destrutivo
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Controle:

Quenquém : 

- Medidas se baseiam em localização e destruição dos formigueiros (pequenos 
e fácil de serem achados)

- Destruição do formigueiro  - aplicação de inseticida em pó
  - aplicação de iscas granuladas (10 a 20g de isca 
     por formigueiro)



Saúva :

- A destruição mecânica do formigueiro é difícil.

- Aplicação de gases liquefeitos (brometo de metila; 4ml/m2 de área de 
olheiros)

- Iscas tóxicas granuladas (10g/m2 de área de olheiros)



Pragas circunstanciais

Devido a certas circunstâncias locais específicas passa a ter ação daninha.

Vespas e abelhas 



FONTE: Agropecuária Catarinense, mar. 
1995.



HICKEL, E.R., 1996

Cacho de uva completamente destruído pela ação de vespas e abelhas.

A vespa rompe a 
baga e abelha 
afugenta as 
vespas, indo 
romper outras 
bagas 
(mandíbulas).



Fatores que levam ao ataque de vespas e abelhas:

- Falta de alimento (floradas). Vespas e abelhas preferem néctar a qualquer exsudato 
adocicado. Isto se deve a falta de áreas de mata nativa.
- Superpopulação de abelhas na área) – apicultura local mal planejada.

Controle:

- Plantio de áreas marginais com plantas que fornecem floração abundante e prolongada 
no verão (trigo mourisco, girasol, etc)
- Enriquecimento das matas remanescentes
- Alimentação artificial
- Pulverização com fungicidas de ação repelente ( a base de captan)
- Planejamento de colméias



Besouro -Lagria villosa

Desfolha na fase inicial de crescimento
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